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1 do cap. Juracy 

py|fMagalhães 
^AVORAVEL A CANDIDATURA 

— ARMANDO SALLES — 
DO SR. 

(D) — Conti- 
liciado que o 
Jno da Justi- 

dito da lassado na pa- 
1 política bahia- 

fd Everel15e, suppunha- 
■ndimento pro- 

Conlilin e opposicionis- 
onistas daquel- 

.| que foi desen- 
:'Soiréesr- J- J- Sea" 

de positivo 6 
ria ala do Go- 

film 
■ Frist 
toilets f'e 

verno existe divergência e 
qnc as alas dos srs. Medei- 
ros Netto e Juracy Maga- 
lhães mostram-se sympa- 
thisantes da candidatura do 
sr. Armando Salles á presi- 
dência da Republica. 

Emquanto isto, os srs. 
Pacheco de Oliveira e Mar- 
ques dos Reis, divergindo 
daquelles declararam-se dis- 
postos a apoiar o Cattete. 

Dahi a missão confiada ao 
ministro da Justiça. 

A situação politica 

nacional 
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VALEN CIA 
HORAS DE 
— DEIO — 

ONAR 
— 48 5IXAL 

ferrovia. 16 (][)) _ Se. 
Encon luncja (je fonte 
0 S.r' ti Governo de inheiro ^ (}e evitar que 

na camP ataques rebela 

PASSANDO-SE PARA 
SEGUIDO BOMBAR- 

jloraçãa [e vaiencia, on- 
;o brasl ls 

— As for- 
vem ata- 

as frentes 
dia 14 

transferir- 
■lona, na sema- 

_.P do general 
resentoo e>_i-(„^aTn por 
10 do 1' tran 

firma lí 
sentid0, 

outras 1' 
ttidas af 
le uma 
i> Aj I 
que -j 

de 

na entrante. 
PARIS, 16 (D) 

ças nacionalistas 
cando em todas 
de Madrid desde o 
á tarde, sem cessar. 

Hoje ás 14 horas trava- 
vam-se violentos combates 
alli, não se vendo prenuncio 
de q . a luta ia cessar. 

RIO, 16 (BAND) — Âs 
cartas trocadas entre os srs. 
João Sampaio e Sylvio de 
Campos, e aqui publicadas 
hoje, vieram fortalecer no 
espirito publico, uma im- 
pressão que o problema da 
successâo presidencial, nos 
termos em que vae sendo 
encaminhado, determinará 
uma forte scisão nas hostes 
da antiga agremiação parti- 
dária. 

O sr. Hypolito do Rego 
afastando essa hypothese, 
declarava aos repórteres que 
o P. R. P- "é uma chama, 
que não sc corta nem se ex- 
tingue. i 

O certo, todavia, é que os 
dois documentos fixam as 
duas tendências que, já ngo 
ra publicamente, se chocam 
dentro das fileiras dessa a- 
gremiação. 

A ala do sr. Sylvio de Caro 
pos, mais chegada ao sr. 
Flores da Cunha e mais dis 
posta a transigir com o seu 
adversário a parlamentar 
com o Cttete, e a ala do sr. 
Altino Arantes que ve com 
olhos menos maus a appro- 
ximação com o Cattete do 
que com o partido paulista 

•que lhe é contrario. 
A pioposito é recordado 

tãegucv-do o • 

pleno 

DA FUNDAÇÍO DE NOSSA ESCOLA DE FARMACIA 

no & 
spedir. 
[uc o p'; 

repr^' 
ploraf^u hontem da ca- 
dores Pjado o Dr. Os- 

--'la Soares, illus- 
io da Escola de 

SSA e Odontologia, 
mse H ouvi-lo srfbre 
m o m expendidos por 
scjucci ois deputados pon 
vo junto ao emi- 
lambeJnãdor do Estado, 
mpaiil13' Ribas, no senti- 

do prí reconhecida a 
0 Cafl^a de Farmacia e 

1 enst!, recem-funda- 
pesso* 

ira a n"3 

|co: 

que, ha quasi um anno fal-1 

lando a um matutino cario- 
ca, o governador dos pam- 
pas proclamava que o Rio 
Grande do Sul lembraria e 
sustentaria, com prazer, um 
nome illustre de São Paulo 
nnido á sucessão do sr. Ge 
túlio Vargas". 

RIO, 16 (BAND) — Sabia- 
se, na Gamara que, tendo 
surgido difficuldades na or- 
ganisação da Convenção Na 
cional, nas bases que Ruy 
Barbosa Idealísou durante a 
campanha civilista, as for- 
ças políticas que apoiam o 
govefno estariam inclinadas 

1 a ndoptar a suggestâo que, 
ainda recentemente, fez em 
entrevista a um 1 vespertino 
carioca, o sr. Lengruber Fi 
lho: "A transformação da 
Camara e do Senado em Gon 
vençâo para a escolha do 
candidato á presidência da 
Republica". 

Sobre este piano, o depu- 
tado fluminense voltou no- 
vamente affinnar as suas 
conviíçõcs. E disse: 

"Ninguém tem mais auto- 
ridade do que a Camara e o 

j Senado para fazer aquelln 
escolha. Somos represen- 
tantes da Nação, escolhidos 

' pelo seu livre pronuncia- 
! mento nas urnas. No meu 
| Estado, por exemplo, todas 

as duas correntes políticas 
cslao representadas no Po- 
der Legislativo. 

' Com relação as demais 
unidades da Federação, ve- 
rificá-se o mesmo. 
Portanto, não vejo motivo 
para a organisação da Con- 
venção Nacional em bases 

iKUisia VJU uocmu 

VAE HOMENAGEAR AO EMINENTE CIRUR 
G1ÃO FRANCISCO BURZIO 

Já noticiámos que o Dr. 
Francisco Burzio deixou a 
Italia, no dia 14 do mez 
corrente, com destino ao 
Brasil ou, melhor, com desti 
no a Ponta Grossa, a terra 
que elegeu pelo coração pa 
ra nella passar a sua pro- 
veitosa existência. O Dr. 
Burzio, conforme também 
já annunciámos, deverá a- 
qui chegar pelo fim do mez 
em curso. 

Um numeroso grupo de 
amigos do eminente cirur- 
gião, a quem tanto deve a 
população princezina, está 

lhe preparando grandit a 
homenagem que lhe será 
prestada por occasião <le 
seu retorno á Princeza dos 
Campos. A esse preito e 
respeito e admiração o 
grande medico, por sem du- 
vida, adherirão todas as fi- 
guras representativas da i- 
dade, pois que em cada um 

'delias conta o Dr. Burzi 1 
^um amigo. 

A homenagem, ao que, sou 
bemos, constará de um ban- 
quete em local ainda não ei - 
colhido. 

1 M Ml'!» «v 41 

1 iT!r3 fallou o compe- 

— Encontramos, desde o 
inicio, a maior bôa vontade 
da parte do sr. governador 
Manoel Ribas, que collocou- 
se decidida e vaíiosamenle 
á frente da iniciativa, fa- 
zendo jus, assim, desde já, 
ao titulo de maior benemé- 
rito da Escola. O sr. go- 
vernador está no firme pro- 
pósito de dotar Ponta Gros- 
sa desse estabelecimento de 
ensino superior, perfeita- 
mente apparelhado, e isso 
representa penhor seguro 
de que alcançaremos o nos- 
so desiderato. Assim é que 

. o chefe 
1 dhal dn 

Iam 
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0, na 
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seus 

w» MU -   
JZ ESPINHAS E ERUPÇÕES O SANGUE E'. 
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)MAGO — INOFF BNSIVO 
GRADAVBL COMO 

A'S CRIANCAS, 
LICOR. sef 

J 

igrado com a of ficitlizoção do sou uso para 

í' 6 ^'leum®Gsmo, ijo Exercito e na Marinha e \ é, pia damos a eonhe para u-sarem com con- 
" fiança. O ELIXIR 914 é uma 

das Grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição Salsaparri- 
Iha, Cipá-Cravo, Cipó Suma, 
Caroba. Nogueira, Samman- 
baia. Pé de Perdiz e plantas 

1 de alto poder depurativ© e 
' lenico. As duas ullima', 

1 curara sté [<: ias de carac 
ter canceroso c feridas em 
geral (Tratado de Botânica 

iDr. M. Penna) — E' pois, o 
— ELIXIR 014 o único de- 
purativo que se deve usar 

para combater a Syphilis e pa- 
• t , ,en'rada do inverno c verão é in- 

IW/uf^UU I)rc à** purgal-o uma vez por '"X e a vida, torna-se mais necessário pur- guc que o estomag o. Não produz erupções, 
os dentes, nem o 

CSRÇAISSC! 

Ças do s 
imalismo. 

sangue, 
Na 

estomago porque não contem 

do executivo esla- 
■ ter «Erigido hoje, 

sabbadu. 'a mójsagem ao 
poder legislativo, na qual 
pede, n 1 só o auxilio de 
30 contos para a nossa Es- 
cola, como também o seu 
reconhecimento pelo go- 
verno . 

Podemos, pois, entoar ja 
o hymim da victoria. Dig- 
nos de cncomios são, lam- 
bem, os esforços feitos, pa- 
ra que seja alcançado «- 
quelle objectivo, pelos 11- 
lusfres deputados Brasil Pi- 
nheiro Machado, Helvldlo 
Silva e Carlos Ribeiro de 
Macedo. De resto, todos os 
íts. deputados têm demons- 
trado a maior bôa vontade 
em coita' rarem em pról 
dos Interesses de nossa Es- 
cola de Farmacia. O Dr. 

I.aerfcs Munhoz, digno lí- 
der dr 'mia. já fez, • res 
peito, f • aos promessas. 
O Hr. M ihoz da Rocníl, 
Igualment declarou, em 
Cüfitybn. numa roda de aim 
gos, na o d "IP encontra- 
va, que a irá da mesma for 
ma. 

Foi o que nos declarou o 
Dr Paula Soares. Como se 
vê, as suas informações são 
auspiciosí ■ Accorram os 
nossos jovens, pois, a ma- 
tricula do nossa Escola dc 
Farmacia ' Odontologia. 

, ^5.. w-c v t 1-4 11 I 11 

PECAS FORD E CHE- 
VROLET 

Accumutadores, fibras para 
freios, < o Genuinos, para 
freios hvdraulicos tudo o pie- 
ç.ts muiti reduzif.os. 

G. FOBBERCK JOR. 
Rua Gel. Dulcidio n*. 90 

Fone 1-2-7. 

diff erentes. 
RIO, 16 (BAND) — A 

proposito d a annunciada 
Convenção Nacional, sabe- 
mos mais que o actual mi- ' 
nistro interino da Justiça 
já tem organisado deifiniti- 
vamente o plano de sua cons 
lituição que, em synthese, 
é o seguinte: 

"Haverá inicialmente uma 
Junta Apuradora, prova- I 
velmentc constituída pelos 
lideres da maioria e clas- 
sistas da Camara e pelo Se- 
nado Federal. 

Competirá a esse "comi- 
tê" "reconhecer" os títulos 
de todos os delegados dos ( 
districtos brasileiros, qb* 
pretendam comparecer ao 
importante conclave. 

Installar-se-á, depois des- 
se • trabalho rcliminar. a 
Convenção das forças polí- 
ticas e das classes trabalha- » 
doras situacionistas e oppo- 
sicíonistas, ua hypothese des 
sas comparecerem. 

As deliberações serão to- 
ihadas por maioria. Somen- 
te a escolha do candidato á 
successâo do sr. Gelulio 
Vargas deverá acceifar por 
todos os congressistas se 
merecer dois terços dos sf- 
fragios apurados". 

RIO, 16 (BAND) — O Par 
tido Libertador conla na 
Camara Federal com 3 de- 
putados, os srs. Baptista 
Luzardo, Barros Cassai e 
Camillo Morcio. O sr. Bar- 
cos Cassai já manifestou a 
sua opinião condemnando 
as declarações do sr. Al- 

—(Conclue na i*. Pagina)-- 

Nio nii movas 

O DEPUTADO ADALBER TO CORRÊA 

RIO, 16 (D) — Contra- 
riando o que se annunciara, 
o deputado Adalberto Cor- 
rêa, que vem fazendo ata- 

ques ao ministro Agamo- 
non Magalhães, não apresen 

tou qualquer documento ou 
testemunha que concretizas- 
sem as suas allegaçôes. 

Segunda-feira irá á tribu- 
na da Camara, defender-se 
dos ataques o ministro do 
Trabalho. 

Tinhaiu eosiceiv 

tato o plano 

PARA GOLPEAR A FRENT E ÚNICA DO R. GRANDE 

:Uma vela a 

Deus e outra.., 

1 o OUE DIZ UM JORNAL SOBRE O SR, MACEDO 
' '    SOARES   

| S. PAULO, 16 (D) — O 
. jornal catholico "O Legio- 
! nario", publica em sua edi- 
ção de domingo, na sessão 
"Sete dias em revista", o 
seguinte topico: 

"O ex-ministro das Rela- 
ções Exteriores, quando de 
sua recente viagem ao Chi- 
le, acceitou uma homena- 
gem do Rotary Clube de 
Santiago. 

Nessa homenagem s. excia. 
gabou-se de ser um dos 
fundadores do Rotary pau- 
lista e manifestou sua sa- 
tisfação por estar entre os 
rotaryanos do Chile. Enal- 
teceu a obra Internacional 

do Rotary, e fez votos por 
sua expansão. 

E facto que a Santa Sé 
não prohibtu aos leigos, 
mas apenas aos sacerdotes, 
que ingressem no Rotary Clu 
be. No entanto, um catho- 
lico que sc proclama disci- 

plinado e fervoroso, não nó- 
de senir o menor deseMFH 
de sentir o menor orgulho 
em fundar uma associação 
suspeita pela Santa Sé. K 
multo menos desejar su» 
expansão internacional. 

E sempre o ecletismo, 
Duas Velas; uma a Deu» • 
outra..." 

Adeantam os informes que, 
segundo está apurado o sr. 
Sylvio dc Campos e outros 
destacados políticos daqucF 
le grêmio, haviam prepara- 
do em surdina o plano para 
golpear a Frente Única do 
Rio Grande e dar apoio ao 
sr. Flores da Cunha. 

fl I 1 M 'M'!'! I'i S 3 I I I I I I I > 
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RIO, 16 (D) — Telegram- 
nias chegados de São Paul», 
dizém que continuam ngi- 
ladissimos os meios perre- 

pistas dalli, succedendo-se 
as disaussões e conferências 
entre alguns dos seus pro- 
ceres. 

A CCIVEAITEe 

Sr. empregddõf:—' V. S- está hem Ua 'pnr 'da 
nova lei sobre acciden tes do trabalho? Tem, o 
livro exigido? Conheofi o acto dõ sr. Ministro do • 

Tnibalho de primeiro de agosto, etc. ? —— Con- 
sulte a 

f BRftSli " 

Sr- Leitor: S- « pravidente? Sel-d-S ainda 
tát confiando o» seus sogurog a 

Bra.ü "Da 'de Seguros 

Gere es" 

Agente procurádõrs Er nani Leite Mendes — 
Av. Augusto Ribas, oitenta e sete — PHone 

1-6-1 Gaixa 146 

Saltou mais "ma vez a M 

O SR. NF.RETT RAMOS. AD 
:—: DECIDIU CONTRA O 

RIO, 16 (D) - Um ves- 
pertino, em a edição de ho- 
je, diz que o governador ca 
lharinense, sr. Nereu Ra- 
mos, que sempre esteve, de 
corpo e alma ao lado do sr. 
Armando de Salles Olívci- 

QUE SE ASSEGURA, JÁ SE 
SR. ARMANDO SALLES : 

ra, trocando seguidos mimos 
com São Paulo^ já se «iecla- 
rou que, ao contrario do 
que todos esperavam, não 
dará seu apoi á candida- 
tura do ex-presidente pau- 
lista. 

Contra o eo*munls»o 

1 

»l M I I IM . . e* ov- M I M m I I I I n I H 1 ' < » 

O P. R. P> uào tem prefe 

rsntios 

FOI O OUE ASSEGUROU O SR. SYLVIO CAMPOS, A ' W _ IMPRENSA GAÚCHA - í 

PROSEGUB iNTENOA à CAMPANHA, NA POLONIA 

BERLIM, 16 (D) — Tele- 
grammas chegados de Varso 
via, dizem que as autorida- 
des continuam a fazer per- 
sistente campanhe coatra o 
communismo, alll. 

Segunda as mesmas noti- 

cias, hontem,' nas diligen- 
cias policiaes levadas a cí 
fleito foram presos em Var- 
«otír 416 communistas. 

As prisões já estão super- 
lotadas de extremistas ver- 

melhos. 

RIO, 16 (D) — Toda a 
imprensa continua a tecer 
commentarios, em torno das 

CHEGARÁ AO RIO NO PR 
OXIMO D T A DEZOITO 

RIO, 16 (D) - Noticias 
chegadas de São Salvador, 
dizem que partirá dalli de 
avião, na manhã do próxi- 
mo dia 18, o governador .Tu 
racy Magalhães, com desti- 
no a esta capital. 

declarações do sr. Sylvio 
de Campos, á imprensa do 
Rio Grande, em torno da 
questão da successâo presi- 
dencial da Republica. 

| Segundo as mesmas dc- 
| clarações o P. R. P- de S. 
1 Paulo não tem preferencias 
I por tal ou qual candidato. 

"No entanto, dizem os 
jornaes, sabe-se de fonte se- 
gura que aquclle Partido 
tem já o seu candidato, e 
qce será o mesmo candidato 
do gal. Flores da Cunha. 

b mm 

E FOI OBRIGADO A DES CER NO ESTADO DE MINAS 

RIO, 16 (D) — Noticias 
chegadas de Bello Horizon- 
te annunciam que o avia- 
dor portuguez Costa, que 
partira de Belem hontem. 
pela manhã, rumo a esta ca- 
pital, perdendo o rumo, por 
motivos que ainda são ig- 
norados, foi attingir e Esta- 

do de Minas, descendo m» 
município de Serro, soffrc 
do, na aterrissagem, um ac 
cldente, de que resultou av.i 
rias no apparelho. 

O governador Valladaro 
mandou o Prefeito de Serr 
visitar o aviador Cosia. 
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O ultilí io crsme 

MATINAES 

V 

— "Amas-me? 
Perguntava eu, para a som- 

ira imaginaria que formei 
jcm proximo aos meus olhos. 

— "Sim, amo-te muito... 

Oh... Como é triste a alma 
que sofre. Enpreheude via- 
gens muito grandes, longe, 
A/em longe, ilude-se de q.ne 
ama c é amada; ao encarar 
a dura realidade... 

Sabe que jamais ouvirá da- 
quelles lábios essas treis pa- 
lavras tão lindas para uma 
alma poetiza e romântica pe- 
lo amor, pela paixão que o 
domina. 

Sabe que muitos ainda irão 
aos pés daquela implorar 
amor que lhe foi negado, 
oculto sob a mascara ria hir 
pocrisia. 

Em todo as esperanças 
tem certo império, não de 
todo. O amor é passageiro. 
Tudo é momentâneo... 

Em mim, alma obstinada, 
ainda existem duas cousas 
que já deviam ter perecido: 
o amor dela que é minha es- 
perança e a ilusão Que é ini- 
nha companheira de intor- 
nio. 

O primeiro poderei, deixar 
que alguém mas feliz, m'o to- 
me, todavia a ultima, nun- 
cai — A ilusão, a esperança 
de que algum dia!... 
Ainda a gora ouço.neu sub-cons 
ciente perguntar para a mes- 
ma sombra imaginaria que 
ainda destingo: 

— "Amas-me?... 
O. K. 

NATAL'CIOS 

Fazem ac bos hoje 

— Q Gel. João Carneiro 
Ribas, abastado fazendeiro 
neste município. 

— O Sr. Frederico Vargas. 
— A menina Therezinba 

Miranda. 
— O menino Emjlio, filho 

do sr Camilo Sallum e de sua 
senhora d. Tu ffia Sallum. 

O Sr. José Las, commer- 
ciantc nesta praça. 
FALLEOTMKNTu 

Na cidade de Campina 
Grande, Estado da Parahyba 
do Norte, onde residia e era 
abastado commercianfe, fal- 
leceu ineperadamente, no dia 
8 do corrente, conforme no- 
ticia lelegraphica dalli pro- 

i cedentc, o sr. Mano Anlonlo 
Collaço. 

1 O extineto era tio do sr. 
Sulpino Collaço, dedicado 
auxiliar da Policia do Para- 
ná, actualmenle com exer- 

cício nesta ddade, ao quai 
apresentamos pezames. 

As ultimas noticias sobre 
a guerra civil na Hespanha 
fazem prever que dentro de 

poucos dias, horas talvez, um 
dos exércitos nacionalistas 

operando às ordens do Ge- E' apenas uma 
neral Franco desfechará o tempo: e os mi 

namorados da lua 

Deantc do numerosa e se- 
leta plaléa, realizou-se sexta 
feira o tão aguardado festi- 
val promovido pelo Grupo 
Namorados da Lua. Este fes- 
tival que constou duma hi- 
lariante comedia "O Gramo- 
phone do Zizinho" e um es- 
plendido e bem organizado 
acto variado, nada deixou a 
desejar. 

Salícnlaram-se todos os 
componentes do grupo, da»;- 
do assim uma demonstração 
do que é capaz a mocidade de 
hoje. Expandiram assim o dom 
artístico num conjuncto har- 
monioso digno de applausos, 
aliás foi o que não lhes fal- 
tou no Centro Operário Cívi- 

co c Beneficienie. 
O DIÁRIO DOS CAMPOS 

que apoia toda e qualquer 
iniciativa quando npta força 
de vontade e,voração, a qual 
muito demonstraram em 
"Gramophone do Vizinho", 
aplaude-os e ao mesmo tem 
po da-lhes por estas linhas, 
um incentivo, um estimulo, 
para que já com esse exilo 
obtido, já com a sympa- 
thia com que foram acolhi- 
dos, não desanimem 1 Aspira- 
mos ainda que, as pró- 
ximas representações sejam 
feitas cm um dos nossos prin- 
cipacs theatros para a socie- 
dade pontagrossense, em ge- 
ral, possa admirar as quali- 
dades, theatraes, que temos 
na mocidade estudantina. 
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A cioíiamento do seu carro., 

cdxorrecimentos, paradas forçadas, e 

balidos do motor, usando a dupla 

ouro ~ a excellente gasolina e 

oleo lubrifi cante 
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ataque decisivo contra a ci- 
dade de Madrid. 

Os chefe militares do mo- 
vimento revolucionário de- 
ram, ao chegar quasi ás por- 
tas da capital, uma grande 
prova de moderação e de es- 
pirito patriótico e humani- 
tário. Na esperança de que o . 
governo marxista tivesse um 
momento de hxcidez, envia- 
ram-lhc um "ultimatum". 
deixando á cidade 48 horas 
de praso para render-se. 
Caso o convite á rendição 
fosse accoüo» evitar-se-ia 
uma lucla cujas conseqüên- 
cias sõ podem ser funestas: 
ennumeras vidas seriam 
poupadas dV ambos os lados, 
e não se repetiria a espan- 
tosa destruição que reduziu 
Iram a uma vasta necropole 
desolada, p uma visão dan- 
tesca de incêndio o de rui- 
nas. 

Mas, infelizmente, a lou- 
cura devorando os cérebros 
e os corarões das sinistros 
Caballero, Rola Kun, Rosem- 
berg, não deixa margem pa- 
ra a reflexão e para qual 
quer sentirr. nto de piedade 
com relação ás massas po- 
pulares. A resposta ao "ulti- 
matum" não veiu. Ou me- 
lhor, foi dada. imulicitante- 
meute. pelo derreto cover- 
namentaT ordenando a mobi- 
lização de t^drv» os homens 
validos para o defesa de Ma- 
drid. 

A medida acima coustiUie 
um desafio c uma condem- 
nação. Desafio lançado com 
arrogancia de dementes con- 
tra a verdadeira Hespanha 
que não hesita em derramar 
o seu sangue melhor no in- 
tuito de reconquistar a dig- 
nidade a liberdade perdida; 
condemnação cynica do In- 
teiro povo da capital aos 
horrores do bombardeio e da 
fome, do massacre e do es- 
trago de todos os seus bens. 
e paciência se ao menos tão 
grave attitude do gabinete 
bolchevista encontrasse jus- 
tificação numa quaTquer pro- 
babilidade de victoria sobre 
as forças adversárias. Mas, 
pelo contrario, Caballero e 
os seus sabem perfeitamen- 
te que a resistência será vã. 

£ 

j^n' . i.». 
jpr spuc 

quesl- 
licia®' 

Verão fatalmente ent^ 
cidade, que não coo!' 
elementos para ague®8 

longo sitio e para i®® 
a pressão dos ataca®1 

Se, portanto, os rft 
lantes de Moscou tei®1, 
organizar um appaiy 
fensivo, em construif 
ficações e trincheira^ 
armas contra os naC 

tas até as nnilherf- 
creanças, é porque 
que a sua derrota 
seja acompanhada Pc 

ior numero possível 
e de desgraças. fi m 

Nada lhes importa' 
tenas de mães, osp0^ 
mãs, chorarão mai , 'a' 
consolavelmcnfe, sOl', 

corpos inanimados W 
entes queridos. Nada' 
porta se milhares de ' ■ . 

'ir" ficarão na miséria, ®,,- 
lucinante. Nada lhes 
se os canhões c asJ 
transformarão a "P®, 
Casfllha" num esqu® 
seravel. Essas fera^ 
monstros, protende®' 
rar todos os Attilas, 
Gengis Khan, todos ^ 
com todas as suas 
lantes aberrações. 

Eil-a, a verdadeira 
communlsmo. Tncoflb 
Criminalidade. Resl' ^ 
Paixão satanlca pela5, 
de violência que ac" 

b «j 
tf I 

d 

"homem telhirlco »> c 

fazem uma força eeít® 
tal. enfurecida como r' zes enfurecem-se 

A ' tos da natureza. i nha, nação beroicá e i 
tunada. o destino e®| 
■nanei doloroso de r® 
mundo a mais inh'1®^ 
ein dessa doutrina -1 

E hoje nõs. todos,51 

Temos, finalmente, 
clara da ámeac® 
mie pesou sobre as ®0Jj 
becas em novembro ^ 
miando dum Estado ; 
tino partiu o prlmCE, 
da revohieão comm" 
Rras'1. ,, 

Não é preciso nnÇ 
nara que quarent® 
de brasileiros, n"1 

uma vontade uni®®',. 

j 
trf' 

l 

não dar quartel o" 
vermelho, nem no 
nem no futuro. 

Para lestas a elegntesj Ide^íim de | ógíio 

Qr 

.i 
■vi 

A 

c o mâo da providencio quand® 

as vossas forcas olquebrados. 

E" o remedlo dos senhoras e t®1 

COMBATE AS MOLÉSTIAS DO UIERD' 

U' ri nceza dos C 
ampo 

BRINQUEDOS- QUE ESTÃO OADE EM MODAS E EM IN IN AS, CON FEC ONOU ^1 ^RIEI" 
A^CASA LÍDER DA Cl EXPOSTOS NAS VITRINE S, ENTRE ELLE A GAROTA SII\RLbI 

'fTr tptt at MENTE GRANDE SORTIMENTO DE 

s, CONFECIONOU LINDÍSSIMOS VESTJDOS PARA AS FESTAS DE FIM DE ANNO. RECE ^ DE s1íTEMBRO N.* 81 
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CostÍBuação da quint* pagina 

BARA O LORD .VILA OS- 
TKELA 

êra sch Zico querido, 
Malaadro estrila jamais; 
lada mesmo que lhe apliquem, 

| Abacaxi ou ananaz. 

KICAUDO W/vONl U 
SOBLINÜO 

Jacó Mina que eu ov „hi • 
arraial de Vila Estro la, 

Nãa podia nunca esca Pai-, 
Ba um moço i^ual a " FRUITÊRA". 

Mas ao chegar o Cama vai, 
r«Kde samba e foi gucdc 
Abraçando lindo Pior rol, 
Largou o heróe no lagè do. 

sétimo feHz anniversario o 
intelligente menino Ricar- 
do Wagner Sobrinho, lilho- 
estrcmecido de nosso bom 
amigo sr. .lacob V.Vagner. 
proprietário das Lojas Ame 
rlcanas. O Ricardinho pro- 
moveu uma encantadora fes 
ta e encheu a casa de seus 
dignos progenitores de gran 
de punhado de amiguinhos 
..ei:: i de uniiUssírnos pre- 
sentes que recebeu pelo seu 
grande dia. 

*OTtC»S m ESP/jftHé 

r 

Resolução nQ Caíalufiha a favor 

dos nacionalvdas 

31 

FORAM FEITAS NUMERO SAS PRISÕES E VÁRIOS F ÜZILAMENTOS — OS GOVE RNISTAS ESTÃO SE PASS.1 

NDO PARA OS REBELDES. MALAGA ESTÁ COM PLETAMENTE DOMINADA — OUTRAS NO- ■ 
: T I C I A S ; 

que 
:licn 
i do 
gol- , 
eiro 

ANNIVERSARIO DE CA- 
SAMENTO 

Tal qual aquele amoroso, 
Largado, só, na esqui 

Anda você Títo louco, 
Procurando Jacó "Mina. 

na, 

K eraquanto isso se dá 
A Colombina gíygalha, 
Gargalha mesmo com Sí0Sl0 

Com você preso na ma ^"a- 

Náo se zangue não, oh! 
também assim não 
Mina ainda lhe faz 

Uma phantazia de .Tu 
Ms, 

seu Zico 
se illuda! 

dal 
MASCARA NEGRA 

a quesw 
miliciit111 

nte eWr 
lão codI' 
a agdjr 
para in« 

3 atacan1' 
), os ref 
cou te®.? 

ASA 

I Vt 

CONFiAHÇA 

IwKlG.TTt 

appab 4 

^^ílíWAGENS, LOUÇAS, OLEOS ARTIGOS SANITA- 

nuilheriT1 ~ CUTELARIA, ARMAS E MUNIÇÕES 
porque 

OMTARIOS DOS AFAMADOS FOGUETES "ADHl- 

ANINOê 

Trota dc'' 
ihadã P(' 
ossivcl t'8 
as- , ^iMBWONE 
importa" 
3S, esp®®. 
o maio R8 

nte, soí 
mados ^ 

Nnda ™ 
lares de Vi»»»!* Machado, 
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Nosso presado amigo sr. 
Emilio VVagner e sua dig- 
níssima consorte exma. sra. 
d.R Carlota VVagner feste- 
jaram aate-hontem, dia lí>, 
seu feliz quinquagessimo 
anniversario de casamento. 
No palacete de sua nobre 
residência reuniram-se pa- 
rentes do dislinclo casal e 
pessoas gradas de suas rela- 
ções que foram levar seus 
cumprimentos de felicita- 
ções. A reunião que cons- 
tituiu assignalado aconte- 
cimento social transcorreu 
animadíssima ft com apre- 
ciada cordialidade. Inleres- 
santissimas foram as decla- 
mações pronunciadas por di 
versos meninos que revela- 
ram assim sua aprimorada 
educação e também se fize- 
ram ouvir gcntilissimas se-, 
nhoritas e exmas. senho- 
ras. O casal Emilio VVag- 
ner e pessoas de sua respei- 
tável família prodigalisaram 
aos presentes a mais capti- 
vante hospitalidade. 

Foi uma festa elegante e 
que deixará gratas recorda- 
ções. 

usoria, 

Consoroiaram-se, na Ca- 
pital do Estado, domingo 
ultimo, 10 do corrente, o 
dislineto cavalheiro sr. Car 
los da Cruz Westphalen, 
correcto auxiliar da podero- 
sa Companhia Sul America 
e a prendada senhorita Ame 
lia Karam, filha do concei- 
tuado commerciante e m 
Curityba, sr. Paulo Karam. 
O novel casal que veio á 
Princeza dos Campos passar 

LONDRES, 16 (D) — Os 
jornaes desta capital divul- 
gam telegrammas dos seus 
correspondenfes na Eispa- 
nha, annunciando que hon- 
tem foi descoberto um gran 
de movimento revolucioná- 
rio ramificado cm toda a 
Catalunha, e preparado pa- 

■ ra deflagar no proximo dia 
20. 

Esse movimento visava 
eliminar varias autoridades 
e facilitar o desembarque 
de contingentes rebeldes 
nas costas da Catalunha. 

Foram feitas numerosas 
prisões e 8 fuzilamentos, es- 
tando entre estes um capi- 
tão da Policia, que era o 
chefe do movimento. 

ROMA, 16 (D) — Os jor- 
naes desta capital ironizam 
as declarações das autori- 
dades francezas a respeito 
do projecto de lei, visando a 
prohibição da passagem .le 

voluntários francezes para 
a Espanha. 

Dizem os jornaes que a 
França está apenas "conver 
sando" pois que todos sa- 
bem que pela fronteira* fran 
co-espanhola passam, dia- 
riamente, quantos francezes 
pretendem passar. 

LISBOX, 16 (D) — A difu- 
sora de Cordoba annuncia 
que, nestes últimos dias, 
centenas de soldados go- 
vernistas vêm desertando 
das columnas vermelhas e 

se apresentando aos com- 
mandantes rebeldes. 

Os fugitivos dizem que .iin 
gueni mais tolêra o ambien- 
te governieta, onde a fome 
já se alastra, e a violência 
é permanente. 

GIBRALTAR, 16 (D) — H* 
je á tarde voaram "nos nrre 
dores de Malaga, 4 possan- 
tes aviões governisías qu» 
atacaram fortemente, as po- 
sições rebeldes, cau mdo- 
Ihes sérios prejuízos. 

CADIZ, 16 (D) — Os ex- 
ércitos rebeldes con^nuara 
a fazer pressão contra Ma- 
laga que é aggredida a Ioda 
instante, estando inteira- 
mente cercada. 

Hoje novos contingentes 
nacionalistas desembarca- 
ram nas cercanias de Mala- 
ga. 

Ao qge isto succede, 
a.s f,     de terra apertam 
O cerco e g aviação bom- 

bardeia per^htentemenlc a 
Cidade. 

sentidos pelos vasas da es 
I 

quadra rebelde, sendo 
clles bombardeados. 

Um dos referidos navios? 
teria sido posto a pique, at 

por , liugido por 4 tiros de ca 
j nhão de grosso calibre. 

i nnoi 

(Conciuito da í\ pagina) 

berto Paschoalini contra o 
sr. Flores da Cunha, ao pas 
so que o sr. Camillo Mer- 
cio, ao que se noticia, tomou 
posição contrario nos de- 
bates. 

Os círculos políticos des- 
ta capital perguntam para 
que lado penderá o ex-lider 
da minoria parlameatar, sr. 
Baplista Luzardo. 

PARIS, 16 (D) — Referin- 
do-se á visite do general 
Goering á Roma, "Le Tem- 
ps" diz (pie ella serviu para 
deixar ainda mais patente a 
esmagadora solidar ^-dade 
itaJo-gernianica, solidarie- 
dade que referé, não só a 
situação da Europa, mai 
tambein ao <?#so espanhol. 

sua "lua de mel" regressa- 
rá hoje para a Capital do 
Estado onde fixará residên- 
cia e aqui, no Hotel Franze, 
foi muito visitado pelas pes 
soas de suas relações. 

Cumprimentos. 

LISBOA, 16 (D) — Annuu 
cia-se que cerca de 80b alum 
nos de cursos superiores, 
devidamente licenciados, 
atravessaram a fronteira pa 
ra ir combater a favor da 
causa da general Franco. 

RIO, 16 (RAND) — Sob a 
epigrapb» "Coordenação des 
ordenada" — o jornal "A 
Batalha", escreve uma nota 
política (ia qual extrabimos 
o seguinte trecho: 

"Ainda não obteve o exi- 
lo desejado pelos seus pró- 
prios putfnadores a articula 
ção que está sendo feita no 
sentido de coordenar as for 
cas políticas da maioria pa- 
ra a realisção de uma con- 
venção ou cousa semelhan- 
te, destinada a indicar, ho- 
mologar ou recommendar. o 
nome de um candidato á sue 
cessão presidencial. 

prise do que se fazia no 
tempos da Republica velh- 
A convenção de 3 de mai 
veio encontrando serias i 
sistencias annunciando-se 
a sua transferencia para 
de Agosto. 

Trm-se a impressão > 
«ue ninguém &e entende pi 
feilainenté nos differenti 
sectores da corrente pari 
daria que se pretende coo 
denar, tornando-se assi 
muito difficil o trabalho i 
articulação". 

P. ALEGRE, 16 (BAND 
— É noticiadn que a Ri 
Grande do Sbl não dará 
seu anoio a nenhum oand 
da1 o ã presidência da R( 
publica antes de Abril o 
Maio do corrente anno. 

P. ALEGRE, 16 (BANL 
— É esperado nesta capita 
até o dia 2!) do corrente, 
sr. Oswaklo Aranha. 

ida lhes 
cas 
a "A 

I o av <1> ■ S 
ÍO n I-J 
m esque" 
isas fcroSi 
pretende1" 
Attilas, 

v todos 
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LONDRES, 16 (D) — Ho- 
je, precisamente ás 16 ho- 
ras, quando 2 navios gover- 
nistas tentavam approxunar- 
se de Santander, foram pre- 

Todas as formulas alú 
aqui lembradas, merecem 
severas criticas, mesmo en- 

| Ire correntes de maioria a 
i que não puderem resistir. 

O conclave dos governado- 
res foi logo condemnado, 
allegando-se que tal pro- 
cesso eqüivaleria a uma re- 

RIO, lõ (BAND) — Com 
se sabe, o sr. Osvvaldo Ar - 
nhy vem. desenvolvendo um 
trabalho intensivo no senti- 
do de pacificar n política 
do seu Estado, Não obstan- 
te ser patente «S intençõc 
do sr. Osvvaldo Aranha, c 
nossos circulo» políticos ; 
cenluam a inutilidade dt 
seus esforços, os quaes p: 
tiram de sua própria pes- 
soa . 
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Vodos os arliges por muno» 40 e 60% MI 
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reclso ní"1^ 
quarenta 
ros, ""ld 

de unia", 
nartel a" 
nem no ' 

duro. 

Chitas largas, espedaM, 
Piscado xadrez especial, é 
Riscado Superior , 
Riscado xadrez especial 
Riscado extra 
Zcfir listrado 
Zcfir listrado 
Z.efir listrado 
Zcfir listrado 
Tricolines para camisas 

de aat. 

M tf »* tf «S Tf 

A 

Tricolines para pijamas 
BriiM grosso !.• 
Rrim listrado côr de 
Brira listrado escuro da 
Brim listrado escuro de 
Br ira diamantino de 1.* 
Hriia kaki e cinza de 
krim tipo case mira de 

mm 
   iiaoo 

1«4H par 
19800 

290f« par 
11309 
1 SãitS ;*i)r 
19009 
19800 

de mt. 
39500 
49500 

495W 
de ItSi r 
19600 poi 
19700 po r 

1.» de 1|000 p«r 
de 2|30§ por 

29289 por 
99588 per 

29500 

por 19000 
por 19008 

19200 
por 19400 

1960» 
- 
J?2iW 
1 f 300 
URH) 

por 198(10 
89000 
49000 
49000 
IfOÜÜ 
19300 
19400 
19600 
19800 
19800 
29500 

Panamá, eapesial da mt. 
Brim fraacac do mt. 
Brim gabardiae legiiicaa 
Algodão em, peça 19 meta. 
Algodão "" ' "f 

4 
í 

Alvejada *" 
Alvejad® "" 
Alvejado tipo linha "" 
Alvejji.lo tipo Unho 
Alorin Avejtfaria "" 
Lietone branco, solteiro 
Uretcne branco, para casal 
Cretune de cor para casal 
Etamine estampado 
Ela mine estampado 

neto quand0 

ebrados. 

ihoras e sel 

iS DO UIERD 

Tohraloo cor lisa 
Gorgorão 

111 n m 11 j; m m j 11 mi m 11111 in- n»i n 111 n i 111 ti mu i 

19286 per 1900» 
49490 por 39500 
mt. 89500 59900 

peça 109609 095»» 
poça 139500 119000 
169000 13956» 
109000 89600 
1*9000 99800 
189000 159000 
169WM) 149000 
359000 281800 
39600 29900 
69800 69000 
79900 69300 
19800 19466 
39000 19660 
29200 19800 
29600 29000 
39500 39000 
49500 49000 

í. 
Opala cor, larg. 8,80 de mt. J93í;0 I98U0 

Opnla cor, "" 2960» 29608 
Linho "" 61569 69800 
Linbo Belg* larg. §,»# 1 me ire !2$8fi6 9980» 
Linhò Belga 2,26 «t. 2ÍS900H 24986# 

SEDAS 
r.rcpe Glegn de mt. 49660 por 49060 
Crcpe Mangai garantido 99000 81000 
Grepc l.xtra 1*9000 lOIOOO 
Crcpe Marrocain fauf. 8900(1 79000 
LU).-.crie todas as corea 89800 69000 
l. iuié todas es cores 61000 49000 
Feda Rimo»,, todas as cores 59800 4|500 
Seda "Spert" 149000 119606 
'•"c ta SolaH 18900o 14950» 

Ia BagwA 129000 msoo» 
T |rçtá molrá 259000 201000 
T '.tá xadreziubw grande moda 159000 119500 

'■ -Seda para Taülcur; 289000 229000 

f 

( 

( 

( 
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* K assim Iodos os artigo» da aasse estoque, que deixa mos de enumerar por falta de espaço. 

'TIAPRUS RAMENZONi   Tcdo o íreguez que comprar um chapéu RAMENZONl terá direito a uma GR. \ A \ i.o vülor de IOjçOO < 

Aproveitem a ocaalio d» adquirir artigos de, lei a pis; ços abaixo do custo.. 
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Actos Officiae 
o 

Wunicipcil dí; P. Gtoss 

balancete da receita e despeza do dia 12 

p-eclnria de CDnióbt^daòe 

DliO ESP 

I 

Logo a9 farde 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Alvarás 
TAXAS E EMOLUMENTOS 

Emolumentos 
Transferencias 

C n 
,1 260^00 

360$000 ! %, 

I X 

in9«(¥ín '1 
G0$000 162$000 \ 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
depositado nesta data 

BALANÇO 
SOOfOOO 
499$8Ü0 

, no
M
caiíipo i,d8 Vi!la|Estrelía encontf 

,í 1,50, em memoravelc, ccte) o .Guarí 

_ Operário 

O ENTHUSIASMO RETNAN 

Receita Extraordi: arlr. 
Taxa de Protocollo 
Saldo de 1.937 
Saldo de 1.936 

17|000 539$0fl0 
7991800 

499$800 7991800 

TE ElT torno desse en contro, é o p 
OURO^DO SUGCESSO QUE O MESMO VAE ALCANÇAR Jj, 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 

1:28^1400 

Industria e Profissões 
Terrenos não Edificados 

671200 
293$300 

121500 3738000 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
depositado nesaa data 

BALANÇO 
* 1:5001000 

2938700 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 

908000 
468300 1368300 5098300 

1:7938700 

Saldo 1.937 

Saldo 1.936 

Saldo anterior 
TAXAS E EMOLUMENTOS; 

Emolumentos 
Transferencias 

FECETTA EXTRAORDINA 
RIA: 

Multas Diversas 
Taxas de Protocollo 

4998800 

2938700 7938500 1:793$70ü 

4098800 

498000 
458000 

SALDO P iO DIA SEGUIN / j 
TE; ;f| 6088800 

948000 

58000 
108000 158000 1098000 

VM- 
Saldo em Caixa 6088800 

Saldo anterior » 
IENDA TRIBUTARIA: 
Imposto Predial 

?AXAS E EMOLUMENTOS: 
Remoção de Lixo 

IBCETTA EXTRAORDINA 

^b, da Divida ActlTH ^J^eOO 
Multas Diversas 

6088800 
-- «a •*. 

8938700 SALDO P O DIA SEGUINTE 

6088800 

4258100 

738800 

248000 

-jao 'monajsisse usojaum^ 
tamenfê, vae" descer hoje á 
tarde, ao gramado de Villa 
Estrella, para applaudir a 
mais um especlaculo espor- 
tivo que nos vão proporcio- 
nar os valorosos esquadrões 

' principaes do Guarany e do 
Operário, proseguindo na sé- 
rie brilhante de triumphos 
que aquellas adextradas es- 
quadras vem offerecendo ao, 
nosso mundo esportivo, des 
de o inicio de 1936. 

O Operário, ao que ouvi- 
mos soffreu durante^ a sema- 
na certas modificações quer 
na sua defeza, como na li- 
nha defrente, de sorte que 
ninguém sabe ao certo como 
vae o mesmo Sc apresentar 
para o encontro de boje. 

De outro"lado lambem nos 
faliaram de alterações na de- 
feza bngrina, entrando, ao 
que parece, BuicL e (Thum- 
binho, na linha média, indo 
Gonzaga formar a zaga, com 
TnUo. 

Como dissemos, taes modi- 
ficações se nos apresentam, 
por enquanto, em forma de 
consta. 

Seja, porem, como for, en- 
trem os esquadrões modifi- 
cados, ou com a constituição 
que tem tido, e a certeza do 
brilho da pugna, é indlscutl- 

| vel. 
i Operários e Bugres vão pa- 
ra o "tablado" cheios de 
responsabilidades, muito bem 
exercitados e com invejável 
colocação, sem qualquer dif 
ferença um do outro. 

Não precisava, pois, mais 
nada, para se ajuizar do que 
será a batalha de hoje. 

Quem será o vencedor? 
Guarany? 
Operário? 
Ninguém poderá 
Qualquer que seja 

tado do embate de boje, do 

provavelmente 11!, 
Borba. 

A PREIJ^( 
O encontro Pre

( 
tarde será feito 
principaes da ^ 
lesira, da L. A. ®'. 

ifc 

niír/nTí" 
k CG* 

Não faca e%] 
TO.Vtí 

...., ma és 

fhoJedUo-" 
mingo proximo realizar-se-há i. 
a final da serie "melhor de 
treis" e a partida decisiva do 
campeonato. 

O JUIZ 
Até a hora de encerramos 

| esta pagina, ainda não sahl- 
| amos qual o arbitro que dl- 
I rigirá o embate de hoje. Sa- 

bemos, sim, que virá um dos 
Juizes da F. P. D., que será, 

•M 
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CONFERE 
Manoel Corrêa Baptjsta 
Tbezourejro em Comnusao 

VISTO 
Silvio Fernandez Sjlv» 

Director 
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l.o Officjal 
Luiz Oljveira e Silva 

PREFEITURA MUNICIPAL 
• DE PONTA GROSSA 

De ordem do sr. Prefeito 
Mtaicipal aviso aos interes- 
sados que, por conveniência 
di* Muncipio, foi annullada 
a Concorrência publicar para 
a compra do material do an- 
tigo prédio da, Prefeitura. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
ém 15 de janeiro de 1937. 

Assistência rural 

Fidelis Augusto Alves. -»■ 
Becretarlo. 

Quem percorre, com olhos 
de "querer ver", apenas os 
arredores de nossas cidades 
do Interior — essas aldeias 
de feição puramente rural, 
como as qualifica Oliveira 
Vianna com sua nítida e se- 
gura visão de sociologo — ha 

(de por força notar como 
nosso homem da roça^ posto 
vivendo ao pé dos centros 
populosos dotados de certos 

recursos, está sob o peso de 

Casa BoenOs Aytes 

Jacob Mande^man 

FIRjáA BRASILEIRA 

Fabrica « deposito de 

MOVEIS por «Ucado 

• a varçlc 

— PREÇOS M( .a/S — 

esc 

Rua cél. Cláudio n.* <6 

Ccixa Postal. 88 

Telephone 2-3-9 

— Ponta Grossa — 
Estado do Paraná 

uma dupla hostilidade, pe- 
renne e desanimadora; a hos- 
tilidade da natureza e a hos- 
tilidade social. 

Ha de observar, outrosim, 
que uma quantidade funda- 
mental distingue seu carac- 
ter de primitivo: o alto uo- 
der de adaptação ás condi- 
ções asperas do meio, donde 
a proverbial seriedade com 
que vive resistindo ás mais 
exigentes necessidades. 

Tudo falta á zona rural, 
onde a vida se aproxima bem 
mais da vida selvagem que 
da civilização. 

O progresso, com suas 
vantagens sem conta, morre 
onde se inicia uma estrada, 
para resurgir multo alem, on Jf 
de a estrada começa a con- 
fundir-se com a primeira rua 
de uma nova cidade. 

Vive o homem rústico mar- 
tlyrlsádo por sujppllcios1 de 
Tanlalo de nova especle. Ten- 
do a poucos kllometros de 
distancia os fios eleetricos, 
entretanto a força e a luz, 
como o telephone, lhe são 
defesos; muitas vezes os 
trilhos de uma via-ferrea es- 
barram na divisas de suas 
roças, mas a estação mais 
próxima só pode ser attin- 
gida por caminhos abando- 
nados dos poderes públicos, 
sem trato nem segurança. 

Rodeado de uma natureza 
que explende em vlços de uma 
feracidade surprehendente, 

Recebemos, em data ^ de 
hontem, o seguinte officio: 

"Curityba 15 de Janeiro de 
1037. _ limos srs. Directores 
do "Diário doç Campos". 

Tenho a grata satisfação 
de communicar-vos que, em 
Assembléa Geral realizada na 
primeira quinzena do mez de 
Dezembro do anno findo, foi 

M > 11 i-i-i i m 111"» 

Festival 

elle se vê esmagada, para- j 
doxalmente, por essa exube- 
rância que nos deslumbra c 
o desafia... 

Sente-se, pois, pequenino 
ante a magestade das paisa- 1 

gens que lhe circundam o 
rancho e para cujo desbra- 
vadamento só tem contado 
com a pertinácia de seus 
braços desajudados e de seus 
suores quasl Imiteis. 

Vive ao abandono, porque 
a zona rural tem sido esque- 
cida dos governos, 

Essa condição gerou males 
que só uma ubra de assis- 
tência em todos os sentidos 
poderá reparar cómo con- 
vém. Esses males são a po- 
breza geral, a avareza em 
muitos casos, a indifferença, 
as crendices, o desasseio, a 
falta de bygiene, g alimenta- 
ção frugailssima e quasi sem- 
pre defflciente, a rotina, os 
vicios, a péssima remunera 
.. ÍT- JJ _ O #0110 flt 

Hoje, com Inicio ás 9 ho- 
ras da manhã, teremos o en- 
sejo de assitir um animado 
festival em Villa Officinas, 
promovido pelo Grêmio 
Pongi-ossense. 

Constará do programma, 
uma grande churrascada, 
torneio de Botche, truque, 
etc, terminando com uma 
grandiosa soirée. 

eleita a seguinte Dlrectoria 
para reger os destinos desta 
Sociedade no período de 
1937; 

Presidente Martlm Jaruga 
Vice presidente Tadeu 

Grembecki. 
Secretario Geral Ladislan 

Bukowiski Filho, (reeleito). 
Io Secretario Mariano 

Piekarski (reeleito), 
2°. Secretario Oswaldo 

Obraslak. 
Thesoureiro Geral Theodo- 

ro lubinski. 

àle 3 
WM todos os 

Ferida 
í ral, 

pe 
ri 

na 

nha«> ■MonuJkM 
Eci 

JdHMCO 

Rhei^ 

Go^^ot 
Escr- 

fifab 

rríi 
?ri 

tia m 
• Usae'' 

( 

Orador Polan Kossobudskl. 
Representante junto a F.P. 

D.: Ladislan Grzybovvski. 
Representante junto a L.A. 

D.: Polan Kossobudskl. 
Aproveitando a occasião 

subscrevo-me com alta esti- 
ma e elevada consideração 
Ladislan Bukowski Filho. 

Secretario Geral". 

GABEI! 

UMA DESCÜBJ 
SEGREDO CF 

CONTOS 1,1 

A "Loção 
melhor especifif. 

ra as afefcçó^"" 
Não queima porf-— 
tem saes nociyos 

mula scientifi03 

do foi comprai 
tos de réis. i 

li' recoiiinieí  
principaes In5 

tarios do est rafr traér 

ção do trabalho, a falta de 
iniciativa, a sujeição aos po- 
derosos, a falta de gosto e de 
animai a tristeza, o misan- 
thropismo. 

Entretanto, um pouco de 
educacão rural no sen legi- 
timo sentido, viria reformar 
nor completo o uadrão da vi- 
da roceira, ohra das mais 
grandiosas e urgentes, por- 
oue delia depende a prospe- 
ridade da nação e a seguran- 
ça da democracia. 

Da Academia de Mediei na do Rio de Janeiro, um 
dos clínicos mais conceitua dos o íllustrados de Peíota 
Nisim diz era termos elogiosos a sua opinião sobre 
PEITORAL DE ANGICO PE LJTENSE. 

Dr. José Maria Moreira, formado pela Faculdade i 
Medicina do Rio de Janeiro, médico cffeclivo da Santa C:v 
sa de Caridade de Pelotas, etc. 

Attesto que tenho empr regado com vantagem em mi 
nha clinica, o preparado PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE. e verificado as suas heneficas propriedades seti i 
tivas na affecções do ppparelho respiratória 

Pelotas — Dr José Maria Moreira. 
Vae dizer sua opinião ú m egrégio membro da classe 

medica, dasítinsto cirurgião da Santa Casa de Misericór- 
dia e do Real Hospital de Beneficência Porlugueza de Pe 
lotas, etc. • wl i t 

Attesto que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSK, 
preparado pelo sr. Eduardo C. Sequeira, é um execelente 
medicamento para grande numero de affecções do appa 
relho respiratório. 

Pelotas — Dr. José Bm sque (Firma reconhecida 
pelo notario A. E. Ficher). Licença N. 511 de TC de 
Mareo de 1966. 

DEPOSITO GERAL: DROGARIA SEOULTf!\ ,, 
LOTAS — RIO G. DO SUL 

Vende-se e 111 toda a parte. 
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DE EDUARDO LUKAS ERI 8MANN —— AV. VICEN TE MACHADO, N*. 72 

m „ArRi N Ins tallações de luz c for«a pa ra villas, fazenda», sittoa. Berrarlas, etc.   Electro genas, Thermoeloctricas, e' Hidroelectrlcas Installaço®» •m a®1»1 lações de telephone», cam painhas, e para-ralos, para edifícios, fabricas, etc. 
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IBRICA B REFORMAS  Inslallaçoes piofoniers, A batjours, Apparelhos de en feites e Adornos 
VDIOTECHNICA   Ias—óe. Lua r e pata, raios, Concertos e reformas em Rádios, Electrolas. . 
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Acaba de receber collosal sortimento de casemiras e linhos para as festas de fira de anno- Rua 7 de Setembif 
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VAMOS ANIMAR O CORSO 

Coiiforine anteriormente 
annunciamos, aguardavamos 
uma reunião de directores e 
piresidentes dos Clubes de P. 
Grossa^parla fadermo^publi- 

co os nossos planos para o 
bom, e super-anijno do Car- 
naval de 1937. Infelizmente 
essa reunião ainda não ioi 
feita. 

Entretanto podemos desde 
já dizer os 3 clubes que adho- 
riram: Clube Verde, Dantc 
AUghieri e Democrata. 

Para animar o corso, pro- 
púnhamos que, eleita a Bai- 
nha de cada clube, este dcS' 
se um carro enfeitado a ella, 
para o corso. 

Assim, neste concurso pa- 
ra Rainha, temos nada me- 
nos de 14 clubes, o que eqüi- 
vale dizer que são 14 carros 
que ausmtntarâo a alegria 
das brincadeiras diurnas dos 
1° e 3." ias de Carnaval. 

Temos já 3 clubes, entre- 
•nto esperamos que todos os 

outros aderiram e então, sim, 
teremos um corso daqueles... 

UMA TAÇA 
A Cia. Rodo, conhecida fa- 

bricante de lança-perfumes. 
offcrcceu, para o mais bonito 
carro carnavalesco, que se 
destacar no corso, uma linda 
taça, por intermédio do sr. 
Epidio Dona. 

Esta taça está em exposi- 
ção !■ vitrine da conhecida 
Casa Romano. 

RECTTFICAÇÂO 
Por engano noticiamos que 

o haile promovido pela .Tu- 
nak - 0 -, seria no dia 15 do 
corrente. 

Entretanto agora sonbe- 
m o s q n e verda- 
deiramente é no dia 23 com 

Lord Tabuinha (o homemt 
que se alimenta de pregos), 

i lord Pipa (dançarino de reno 
inicio ás 21 horas. | me, que obteve grande êxito 

O Jazz-Band Progresso, ' nas principaes cidades do 
executará novTih tes sobre i mundo), Lord Guaraina( o 

GRÊMIO NOVA RÚSSIA 

Rainha   

Votante:   
novidades. 

BLOCO "FOLIõ DO 
AMOR" 

Diversos e enth asticos 
foliões que no çaru d pas- 
sado integraram o h o "Fo- 
liões do Amor", segundo in- 
formações colhidas or Kai- 
na Folia, um dos nosso re- 
dactores carnavale . ,, pre- 
tende, este anno, reorgani- 
zar o referido bloco. 

São seus componentes: 
Lord Bartolo (o homem 

que lutou com Frankenstein), 
Lord Bocudo Dese: orado (o 
mais "santo" dos oliões"), 

O QUE E' QUE VQC QUER 
MAIS 

Samba 

Côro 
O que é que você qu 

Mais do que eu fiz ni 
Já lhe dei casa e co 
Vae tratar i sua v 
E ve se me d 'i-ia em 

cabeça), Lord Seilassié (o, 
homem que curou Doris De- 
homcni que não gosta de po- 
lenta), e muitos outros que 
irão "encantar" a cidade, 
durante o curto reinado de 
Mômo, Rei da Fuzarca. 

_*— 
DIÁRIO DO SCAMPOS ini- 

cia hoje a publicação diaria 
de sambas, m a r c h i- 
nha, batucada, etc., para o 
Carnaval deste anno, gen- 
tilmente cedidas pela con- 
ceituada Casa Progresso, á 

( Rua 15 de Novembro n0. 13. 

Abi temos a primeira: 

— CLUBE 13 DE MAIO — 

Rainha   

Votante:   

tazsiis têm íe couíoí. 

p&Ufy if 

£A0DÍ 
AO SEU DESCENDENTE ^EXTRAmtDlNARlA A^c 
TURA DB PROROK E DO F AMOSO ESCRII 

ES ANDRÉ MALRAUX 

Nássara e Roberto Martins. 

cr mais 
nguem faz 
mida 
ida 

paz. 

Hontem novamente apurá- 
mos e obtivemos o seguinte 
resultado; 

Para Rainha do Clube Gcr 
mania: 

Eki Silveira 
ErL :: Ju .satz 
Enydia luthon 
Silvia Contim — 

Tbalia; 

42 
41 
40 

■ 39 

leda Costa   
Dinorah Fonseca 
Zeny de Almeida 

Pontagrossense: 
Jahyra I^afite —-- 
Edmée Silveira — 
Edith Justus   

29 
25 
21 

80 
39 
21 

Minlic orla não se abre mais de uma vez 
Para vi e já se abriu de mais 
Trinln lias em c ada mez 
O que me vo se quer mais? 

II ~ Y 
Ninguém r > acre ditar no que voce diz 
As desculp: são se mpre iguaes 
Meus conselhos voce não oniz 
O qne é que voce qn er mais? 

CLUBE PONT ' ;OS- 
  SENSE 

CLUBE D ANTE ALIGHIEIW 

Rainha 
Rainha 

Votante: 
Votante: 

Syrio: 
Odctte Buffara   — 38 
Thtreza Gomes   22 

— S. B. Germania (Verde) 
—Emilia Voig  231 

Nair Rosa    44 
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CLUBE TH ALIA 
SOC. RECR. V1LLA ES- 
  TRELLA — 

Rainha 

Votante: 

Rainha 

Votante: 

CLUBE UNIÃO SYBIA — j — SOC. ODROZENI — 

Rainha 

Votante: 

— CLUBE GERMANIA — 

Rainha   

Votante:   

Rainha 

Volante. 

Democrata: 
Emilia Garcia — 
Judith Miranda - 
Antonia Ramos 

Villa Eslrella: 
Leony Pedroso 

Dante Alighieri; 
Jacinta Ferreira 

80 
45 
35 

44 

21 

- SOC. AGU1A BRANCA — 

Rainha   

SOC. BENEF. GERMANIA 

RMnbfl 

Votante: 

ASS. DEMOCRATA 
- CBEáTTVA 

RE- 

Bainha 

Votante: 

ASS. RECR. HOMENS 
DO TRABALHO 

13 de Maio; 
Viclorio Soares  29 
Guilhermina Souza •— 27 
Maria Legario   23 

Soe. Águia Branca: 
Linia Beleski   40 

Ass. Recr. H. do Trabalho 
Juracy Guiraud *  09 

Para Rei: 

(Francisco Palermo 128. 
Alexandre Aracema 118 
José Silveira   47 
João L. Rossi   44 
Eberald Mach — 42 
Orlando R. Oliveira 36 
José R.R. Pitta  31 
Jacy Terlei   31 
Arnaldo Bach 
Enio Donâ — 
José Corrêa 

26 
26 
24 

Rainha: 
[ Croacy Oliveira — 20 

Votante: 

GRÊMIO RECR. OLINDA 

w 

Votante: 

Rainha 

Votante: 
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— Quero disputar com elle 
a solução de enigmas. 

EsSsas as palavras com que 
a formosíssima Rainha de j 
Sabá justificou a sua visita 
ao Rei Salomão. São passa- l 
dos, agora, mil e qualroeen- 
tos annos e novo enigma se 
planta ante os espíritos 
curiosos, investigadores e 
aventureiros. Onde está a 
cidade que foi a synthese 
maravilhosa dos extraordi- 
nários domínios da Rainha 
de Sabá, a rainha mais bel- 
la do mundo? 
O INICIO DE UMA GRAN- 

DE AVENTURA 
O conde Byron Prorok, 

nobre francês, é o possuidor 
de uma das grandes fortunas 
de Nova York. Certo dia elle 
soube de que seu amigo An- 
dré Muraux — um dos ma- 
iores cscripiores da França , 
— voando com Cornilbm 
Molinieur, havia conseguido 
phoiographar, no deser.o , 
arabico, cerca de vinte gi- 
gantescas torres pertencenlcs 
á cidade da Rainh# de Sabá: 

Immçdintaincne se com- 
nmnicarnm, o nobre e o cs- 
criplor, c combinaram uma 
das mais emocionantes aven- 
turas do século XX. O mys- 
terio que envolve a lendária 
cidade perdura ha mais de 
mil e quatrocentos annos. 
Ninguém até boje conseguiu 
desvendal-o e iodos que o 
tentaram fazer, foram dnra- 

i mente castigados. Alguns 
perderam a vida nas mãos 
das tribns selvagens das re- 
dondezas. Os demais pere- 
ceram de sede na travessia 
do deserlo. 

Demais, bingnem sabe cm 
que lugar es'á situada a fa- 
mosa cidade. 

Faz parte das lendas uma 
narrativa a qual, em con- 
seqüência do rompimento de 
nm enorme dique, a cidade 
foi inundada o soterrada, des- 
apparecendo para todo o 
sempre, sem deixar vestígios, 
ficando perdid-ii para a eier 
nidade os fabulosos tbesou- 
ros que encerrava, 

A EXPEDIÇÃO MALRAUX- 
PROROK 

A fortuna de Prorok e a 

■i i n i M i.4-í-w-t-1-'- '-Y : 

curiosidade de Malraux alli- 
arítm-se para uma das mais 
pbUnlaslicas aventuras da( nos 
so tempo. Ambos resolveram 
organizar uma expedição qu» 
deverá atravessar o deserto 
arabico, em busca daqueüa 
cidade. A expedição, partin- 
do do porto de Marselha, at- 
tingirá o Yemen. Dahi, sm 
automóveis, chegará á po- 
voação de Sanante — sala do 
deserto, no qual penetrarão 
no lombo de camclios, acon- 
panhados de çem guias ára- 
bes, até conseguirem seus 
chefes descobrir o local on- 
de está enterrado o maior 
tbesouro da terra. 
TUDO PARA O HERDEIRO... 

O NEGUSi 
Entretanto, se Maulraux •. 

Prorok descobrirem a cida- 
de da Rainha de Sabá, que 
direitos terão sobre as as- 

sombrosas riquezas que en- 
cerra. 

E' que existe um homem 
que se considera o herdeiro 
legai dessa miraculosa for- 
tuna. E' HaiJé Selassié, o cx- ■ 
imperador da Ethiopia, des- 
thronado pelas Iropas d* 
Mussolini. SelássV gwant» 
ser o descendente da formo- 
sa Rainha de Sabá e do Sa- 
lomão. E Indo. parece indi- 
car qne o aitribulado rao- 
nareba c realmente o reben- 
to de tão gloriosa estirpe. 
Se assim for, os tbesouro» 
que forem — se forem! — 
encontrados por Malraux e 
Porok, deverão caber ao Ne- 
gus, descontando os impos- 
tos e a parte que deve caber, 
naturalmente, aos seus des- 
cobridores. 

Ainda que Selassié pagas- 
se quantias fabulosas, a ti- 
tulo de imposto, ainda qu» 

, fosse magnânimo com Mal- 
raux e Prorok, concedendo a 
clles fortunas assombrosas, 
ainda lhe restarão mais de 
duzentos milhões de contos, 
dinheiro que poderia com- 
prar terras para formar um 
império maior e mais rico 
que o da Ethiopia, ou então 
equipar Ura exercito ultra- 
poderoso para reiniciar a 
guerra com a Ifalia. Reflic- 
tamos bem: duzentos milhões 
de contos de reis!... 

XM3Pt 

vj. 

F.' o melhor para a 
tosse c doenças do peito. 
Combate as conslipaçõcs, 
resf liados, coqueluche, 
broncliite e asíhma. 

O Xarope São João 
protege c fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhart» de 
cura* assombrosas 1 

Deseje leceber senre 

IMPRESSOS UTETS « INTERESSANTES 

Sc deseja receber sempre pelo correio os f ilhetos e 
impressos da EMULSÂO DE SCOTT e do SAI. DE FRUC- 
TA ENO. Se alada não viu o Almanach Scott para 193G- 
1037 que contem 3ü úteis cr> nscinos ás mães para alimen 
tação e hygienc dos sc.-is filhos, preencha o "coupon" 
abaixo com letra legível, enviando-o pare Departamento 
de Publicidade 

SCOTT & BOVVNE, INC. OF BRAZIL • 

RUA GENERAL, BRUCE, 52  RIO DE JANEIRO   
Desejo receber todos os seus impressos 

Nome: 

Rua e numero: 

Cidade: 

Estado: 

Dl ABI O LOS CAMPOS Ponta Grossa 

Para que ^ possa continuar a receber todo® 
estes impressos, é mi lér que (0 n aniqne quando hou- 

ver mudança do sen endere çü. 

A^va. níiueral 

Feroiü 

"l 

a melno, para estômago, rio", hiestiaos, fiyaae 
2 garrafões por semana, «icz lOÍOflO 
3 garrafões por semana, mez 15|00ü 
1 garrafão por dia mez ,b)?000. 

Pedidos á rua Dr. Colla .csi n.« ag. 

— Irts11 

C a r n a v a 1 

LUSITANA SIERVE TO DOS OS BLOCOS - LANÇA 
MASCARAS — CA MISETAS FANTAZIAS. 
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PONTA GROSSA, — DOMINGO, 17 DE JA- •IEIRO DS 1937 
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HOJE — Domingo, 17 de JA janeiro de 1937 — 

Programma da matlníe com inicio ás 2 horas; 

HOJE 

Io. Fox Jornal n". 19x8 
tí.C 

PRINCKZA DE LUXO 
Comedia da Universal, com o esplendido comico Slim 
Summerville. , 
* o 

De Cnrityba a Paranaguá' 

Hero»? ESqaecídos 
Desenho 

5.o t.) 

O Desatar 
O formidável drama premia do de Victor Mc. Laglen, 
dirigido por John Ford, com Heather Angel, Preston 
Foster e VVallece Ford. 

O DOMINADOR DAS SELVAS 
Últimos episódios. 

7.° 
PISTOLA DE PUNHO DE MARFiM 

Far-west de raça da Univ sal com Buck Jones, _ 

* m i *' m 11 n w 

Programma das duas sessões da noite: 

l.c 

METROTOM NEWS NUME RO 318 

2.» 

Jornal 

Paimllia ila 1i2 Nolla 

NA PRÓXIMA "SESSÃO 
COLOSSO" 

— Entre outros filmes: « •: 

Fuzarc» a 

lorda 

Formidável comedia da Me tro com o GORDO e o MA 
GRO. 

l.o 

Dmçãs de ^ae 

Uma aventura de amor 
sobre o espelho poético do 
oceano, com Bing Grosby, 
o rei dos "crooners", e Et- 
hel, Mennan, Grace Bradlye, 
Charlic Ruggles, Ida Lupino. 

Opereta inédiía da Para 
mount, ; 

Film inédito da 
iá 

UM NOVO ROMANCE CORAÇÃO... O maior de todos os 
grandes sucessos dos inseparáveis amigos Wallace Beery 
e Jackie Cooper — Sara Had den e Spanky Me. Farlami 
— num filme gigante da METRO: 

Ruiaba 

com Edwafd Everefí 
on 

Um filme gigante da sobera na Metro. 

O colossal filme musical 
da Paramount com George 
Raft e Carole Lombard. 

Bailados sensacionaesl 

e Peggy Conklin e 

da próxima "Soirée 1 

nhoritas". 
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A formosa KAY FRANCIS, 
. George Brent, Genpvieve To- 
I bin, Claire Dodd e outros 

ü 

à f A V O S f 

Um film maf 
Warner Frist c®t!" 
lhosas toilets d" M 

não SG 

reuniu 
A COMMISSÃO DIRECTORA 
   DO P. R. P.   

S. PAULO, 16 (D) — Ao 
contrario do que estava an- 
nunciado não se verificou 
hoje a grande reunião da 
commissão directora do Par 
tido Republicano Paulista, 
para tratar do caso da suc- 
cessão presidencial da Re- 
publica . 

Ouvidos pelos jornaes, de- 
clararam os directores do 
alludido Partido que a reu- 
nião em questão só terá lu- 
gar quando aqui estiver o 
sr. Sylvio de Campos, que 
se enconra cm Eorto Alegre, 
no momento. 

Uma Companhia Genuinamente Brasileira 

Precisa-pe 

de uma senhora, enfermei- 
ra, para assistir duas crian 
ças enfermas, e de uma em- 
pregada para serviços domés- 
ticos. Tratar na av. Fer- 
nandes Pinheiro, 41. — Pa- 
ga-se bem. 

O* 0* to* 
1K» •/•o* 

A\ MS 16-0 r*° 
Al 153 cs>*- 473 45 

Ai 70 403 75.3 45 7* *0-3 75 4Ò 77 77 5^ 47 75 5» * •zv 45 7* o 0-3 55 49 75 703 57 50 V> 5h , 13 77 55 lò.O \5.s 
79 57 
79 \5 55 54 50 57 5* 55-3 6.7 5' 553 55 57 \<> 55 57 55 \ 5 57 5' 54 4.7 54 5» 55 50 59 36 

79 57 60 
75° t\e 55 0*° 70.7 59 da 
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especialisada em 

Seguros de Vida 

0» inesperados l 

«en ria fatalida" 

MORREU DEBAIXO DO C ARRO QUAND^m 

OFFERECENDO AOS SEUS SEGURA- 

DOS AS MAIS SÓLIDAS GARANTIAS. 

EMUTINDO APÓLICES EM TODOS OS PLA- 

NOS, LIVRES DE TODA ESPECIB DE RESTRIC- 

ÇÕES, PELAS TARIFAS MAIS MÓDICAS 

A hora «1,20, da tarde, de 
hontem, o sr. Adão NovaK, 
lavrador, residente na Co- 
lônia Onarauna, dirigia-se 
para a 'Ua residência, gulan 

| do a rirroça de sua pro- 
i »riedade. Acomnanhavnm- 
, no, no vehtrulo, Pedro No- 
1 vnk, seu filho, e Vadlslau 

Mida"d'1:l sogro do ultimo. 
Ao nassnr pelas proxlmida- 

pela nossa 
clarou que a . ^ 
sou inop!nadíJrno 

níSín noilá^ 

a 
re#se 

I ' 
h 

deve ser a Companhia 

de sua preferoncia. 

•,j *«<0'° Moto®' 
,0«O* 

•n04 

_( V** )- 

Q^er 
EVITAR A DESYNTHERIA? 

Beba só a excellente agua 
mjaeral de "UORIZON". 

É um remedio até para os 
sãos! 

Deposjtario: Nene Frare — 
Pbnne 2.8-2. 

VWÇÒ 

v>v 

Fundada em 1920, o seu progrccjo 
Be evidencia pelas seguintes cifras, 
relativas ao ultimo quinguennio: — 

Aetlvo Rsservas 

1931-15.570 contos 11.915 confos 

13.064 contos 

14.164 contos 

15.922 confos 

18.427 ccsios 

1932-17.036 contos 

1933-18.205 confos 

1934-19.943 confos 

1935-22.314 contes 

Recoüa Geral 

6.650 confos 

6.726 confos- 

7,941 confos 

9.485 contos 

10.741 centos 

rTe<: d 
RP-n- 

filho ri 
«jnn o 
T nfo^l'» 
fio 
ppn 
ri0T»to 

finado sr. Deodato 
hnirro da Ronda, 

lamentavelmente, 
Mario, de 5 annos, 

Romão Latoski e de 
nnsa, D.1 Angelina 

0 menino, recehen 
i-?<í ferimentos, falle- 

noós ao atropela- 
1 dão Novak. pro- 

elle nSo pou^6 e: 
se, mais, qw«jnd 
gou-se defromAue 

Outro informo 
do pae de 
que este estaf n ( 
na via puhlicí

r p 
carroça se ^ me 
menino, i^l1 Nas 
procurou j0gar.irel 

Ída de brinco 1,1 

amiguinha. de R e3 

mie se achava er 
do da rua. 
carroça o apa»1 iss 

a ( 

fnndamfute consternado, pa 
rou o vcVculo, tendo sido 
preso lo-'o depois. Ouvido 

A triste oceajg 
1 a l 

ST 

«kt+vs-s- 111 I 111 >*M-» '1-* 
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Pe "deu-sc 
Perdeu-se um molho de 

chaves, entre a Av. Vicente 
Machado, General Carneiro 
e Coronél Cláudio. 

Gratifica-se a quem o entre 
gar a Avenida Vicente Ma- 
chado n." 12. 

SM 
A "SAO PAULO 

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

ternon toda 3 ■, 
bairro da P0' 
família NovnK j 
te relacionada- 

011 
[11T( 
5Tí 

o LDLUALPARA a INSTaLLAC1 dí 
DA FARRICA DE PALHõES . ^ 

escolhido o leC,';ir'r 

nova industria1 

dr esteve aidt*10 

"Casa Rússia' 
< tefaetos de Palha, vae ins- duino 

fallar em Ponta Grossa uma avenida Dr. 
fabrica de palhões. Já está do. 

Consoante noticámos ení 
nossa ultima edição, o sr. 
Nic. Berkhout, proprietário 
da Industria Paulista dt Ar- 

" Jn 
lie 

DIRECTORIAi- 

Dr* José Maria Whiiaker 

® Dr» Erasmo Teixeira de Assumpçào 

Dr* José Cassio de Macedo Soares 

GYMNASIQ R FETJo ' 
Por ordem do dr. Director 

deste Estabelecimento levo 
ao conhecimento dos inte- 
ressados que do dia 15 ao 
dia 20 do corrente mez, acha- 
se aberta a inscrição nas 
Exames de Maduresa, para a 
5a. Série. 

Ponta Grossa, 14 de ja- 

,j do 
ram 

li 
. Chf 

Transcorreu,' 
, O M0t ese corrente, a 

D. ATARIA 

da distineta 
1 se, dona Aíar^ij, 
' cha Pombo C8"- re 

neiro de 1937. 

-(0 0 0)- 

C impeonato 

Sul America 

no 

AHGENTINT 
PERU'   -0 

B. AIRES, 16 (D) — Pro- 
seguindo a rodada do Cam- 
peonato Sul Americano, en- 
cou raram-se hontem á noi- 
te nesta capital, as selec- 
ções da Argentina e do Pe- 

•\ • tBKl-« RUA 19 OE NOVEMBRO, 50 

SÃO FAULO 
•UOOURSAESi - 

A.B. RIBAS 
Secretaria 

consorte do iL fç-a 
írial sr. João jó-va\ 
de marcado Pj 
dade pontagr%rn 
conta com it15' * 

'/ 

RIO DE JAHEIRO 
OURITTBA - P. ALEGRE . BAHIA - RECIFE 
A8EROIA1 — SABTOS 

Automóvel uzfdcs 

3:500$000 

4:000$000 
ru 

Foi a partida mais renhi- 
da do presente certamen, 
notando-se ura perfeito equi 
librio de jogo. 

A primeiro meio tempo 
terminou de zero a zero. 

Aos 10 minutos do segun- 
do tempo a Argentina abriu 
a contagem. 

E dahi, o encontro trans- 
correu, em meio do maior 
enthusiasmo, sempre equi- 
librado, terminando, com 

" uma série de incidentes, 
com Loíetões de todo o ta-' 
manha, sem qualquer modi- 
ficação na contagem. 

Quem desejar adquirir 11 m carro bom e barato, pro- 
cure a Agencia Ford, que di spõe dos seguintes produ- 
ctos em perfeito estado e fun eionainenío: 

1 caminhão Ghevrolete 19 27 com carrosse- 
ria e cabina tolda inteiriça 

1 Caminhão Chevrolet 19 29 com cabina 
carrosseria 

1 Caminhão Chevrolet 19 29 eom cabina 
carrosseria 

1 Caminhão Tigre 1935 ( só chassis) 
1 Caminhão Tigre 1935 c om cabine e carros 

«eria 12:00001000 
1 Caminhão Tigre 1935 0;OOfi|OIOíüi 
1 Caminhão v8 1933 com carroseria e cabina 
„ „ L „ 10:000$000 1 Caminhão v8 1934 com carrosseria e cabi- 

6:000.$0(«J 
9:0001000 

AGRADECIMENT O e MISSA 

Cecília Cardoso Marfins, roso transe por que passa- 
Leonor^ Sanches e filhos^ Ed- ram, com o fallecimento de 

seus inesquecível esposo, pae, 

' AFTADEIRA Automática 

! Vende-sc uma afiadoira 
, automatica de facas para piai 
, nas de cepilhar madeira, 

usaefe porem em estado de 
novo.marca Kiesseling. 

Ver e tratar na Serraria 
Cruzeiro a Avenida Carlos 
CavalcanfC "esNi cidade, 
Telef. 177. 

des. 
afai 

Ju si 
Commemora8; 

fai"1  
íf— _ cimento a 

cebeu na sua 

amigas, ás O11' 
vidas doces e 

Noticiando 
rio de 

J RIO DOS 
' bem como 
} poso, embora 

dc felicida<leS 

A 

3S CAI" , 

na 
1 Caminhão v8 1934 (só chassis) 
1 Caminhão Ford 1932 com cabina 
1 Auto Chevrolet 1928 
1 Auto Chevrolet 1929 
1 Auto Chevrolet 1929 
1 Auto Bujck 1928 
1 Auto S'udebacker 1923 
1 Auto Hupmobile 7 logar es 
1 Barata Whippet 6 cylin dros 1929 
I Auto Chevrolet 1926 

9:000$0Ü() 
^:000.$000 
6:000«no(l 
2:000$')()0 
4:000$000 
2:000$0(I0 
3:50fl$000 
5:0001000 
4:000!BOí)') 
4:500$000 
1:5001000 

gard Martins e família, An- 
nita Martins de Aguiar e fi- 
lhos, Stela Martins, Laury de 
Aguir e senhora, Francisca 
Martins de Almeida e filhos, 
Balbina Martins Ribas e fi- 
lhos, esposa, filhos, noras, 
genros, nettos, irmãos, sobri- 
nhos e demais parentes de 

JUVENAL MARTINS DE 
ARAÚJO 

vêm agradecer, profunda- 
mente penhorados, ás pessoas 
que os confortaram com pa- 
lavras de encorajamento ou 
prestaram-lhe todo e qual 

sogro, avo, irmão t tio. Agra 
decem, também,, a todos os 
que acompanharam os restos 
mortaes do pranteado mor- 
to até ao Campo Santo. Ser- 
vem-se do ensejo para con- 
vidar as pessoas de suas re- 
lações para a missa de 7o. dia, 
que mandam celebrar no dia 
19 do corrente, 3". feira, á 
hora 7, 30, na Igreja do Ro- 
sário. 

Por mais esse acto de so- 
lidariedade chrisfã, protes- 
tam os seus immoredouros 

AILTANCA DA BAHIA 
CAPIT ALIZ ADO Si A 

São seus agentes cobrado- 
res nesin praça os srs. Bar- 
reto e Fcrnandez, — Rua 
Augusto Ribas n.° 83. 
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Uirirí^ 

fisp0 
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<AE ADIANTADA 
A CONSTRUCÇÃO DO 
RIGO DF MENORES 

AB 

quer auxilio quando do dolo- agradecimentos. 

CENTRO OPERÁRIO CT VICO E BENEFICIENTE 
AVISO 

Communicamos aos srs. 
socios deste Centro que, du- 
rante a ausência do Dr. Car- 
los R. de Macedo, o serviço 

medico está á cargo do dr. 
Antonio Lopes. 

A Directoria. 

Proscgue com afinco a 
construi ção do Abrigo de 
Menores. O prédio já se 
acha coberto e está sendo 
revestido de reboco. A ins- 
tallação electrica está quasi 
concluída. 

O sr. Albary Guimarães, 
illustre governador da cida- 
de, pensa, ao que estamos 
informados, dar concluída a 
séde da novel instituição 

pia até fins de março. 

Do sr. rvrj 
nico do ÜPe, 

I rio, recebe"1^ 
l noite, uma 

alludido sei"- 
haja deternibL 
Jogador do 3 j 
"quebrar" 
Guarany. W'j SEB 
gina esportó^j 
fechada, qi13" j;"" 
va nos cbeg0" ■—-— 

xamos para ^ 
de nossas 
nada cobraD"J 
blicação, 1"3 $ 
nosso redact"^ 
ponsavel p"1- ^ 
o direito dc f 
ros cpie acbar" 30CU1 


